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RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial

P. Somos um povo peregrino, um Povo que caminha. Estes dois dias convidam-nos a contemplar a meta do caminho: a comunhão plena da nossa vida com Deus, para a qual fomos criados. Neste 1.º de novembro, que é também Domingo, celebramos com alegria a vitória pascal de Cristo, unidos à a multidão de Todos os Santos, que se associam ao nosso louvor. Nas visitas ao cemitério, e nas Missas do dia 2, confiaremos à misericórdia do Senhor os nossos irmãos e irmãs defuntos, para que também eles, pela nossa oração e pela intercessão dos santos, alcancem a meta da nova Jerusalém, a meta da vida eterna, na comunhão com Deus. Nesta Eucaristia, unamo-nos a toda a Igreja, peregrina na Terra e glorificada no Céu. Deixemos que o Senhor nosso Deus nos ensine a caminhar juntos, tornando a nossa vida mais conforme à imagem de Seu Filho.

Nota: dia 1, às 09h00, S.M. Guifões: 7.º dia de Alice da Costa Meira; às 19h00, N. ª S.ª da Hora: 7.º dia de Fernando Jorge Costa Ferreira | 7.º dia de Jorge Bernardo de Azevedo.

Ato penitencial
,
Kyrie (cantado) | Hino do Glória (cantado)
P. Como eleitos de Deus, que entoam um hino de vitória, cantemos ao nosso Deus a sua glória. 

Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA 
Ap 7, 2-4. 9-14 | Sl 23 (24), 1-2. 3-4ab. 5-6 | 1 Jo 3, 1-3 | Aclamação ao Ev.º | Mt 5, 1-12ª 


HOMILIA NA SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 2026  
— Versão mais longa

1. “Uma multidão imensa que ninguém podia contar! De todas as nações, povos e línguas. Estavam de pé, diante do trono e do Cordeiro, vestidos com túnicas brancas e de palmas na mão” (Ap 7,9). Quão bela é esta assembleia de batizados, revestidos de túnicas brancas! Quão bela é esta imagem da Igreja, Povo de Deus, peregrino na história, que contempla já a meta final do seu caminho: a nova Jerusalém! Quão bela é esta imagem de uma Igreja sinodal, em que todos cantam e celebram juntos, em harmonia, a alegria da vitória pascal do Cordeiro imolado. Esta é a imagem de uma Igreja santa e sinodal, em que ninguém luta sozinho contra o mal ou alcança isolado a meta da santidade e da glória! A nossa santificação tem esta forma sinodal de Povo de Deus, em comunhão, porque é um caminho comunitário e não solitário, que percorremos juntos, por Cristo, com Cristo em Cristo! 

2. Nesta Solenidade de Todos os Santos, em sintonia com o sínodo diocesano, convido-vos a reacender este ardor da santidade, a partir de três eixos fundamentais: formar, reformar e transformar. 

2.1. Formar. Não se trata apenas de uma formação de tipo doutrinal, bíblica, litúrgica, espiritual e pastoral. Todas elas são urgentes e necessárias. Mas “formar” pede isso e muito mais do que isso. Formar, para um cristão, significa conformar-se, tornar-se conforme a Cristo. O grau de formação equivale ao da santidade. Na verdade, a plenitude da nossa formação é a nossa conformação a Cristo, a esse Cristo que se autorretrata nas Bem-aventuranças e que, por meio delas, nos dá a forma exata da nossa imagem e semelhança com Ele!  Nós somos chamados a ser «conformes à imagem de seu Filho» (Rm 8,29). Portanto, ser santo não é simplesmente ser uma boa pessoa ou uma pessoa boa; é deixar que Jesus seja continuamente formado em nós (Gl 4,19). Perguntemo-nos: Vivo conforme a Cristo, identifico-me com Ele, num estilo de vida pobre e sóbrio, humilde e manso, compassivo e justo, puro e pacífico? Uma Igreja santa e sinodal é feita de homens e mulheres que deixam Cristo tomar forma neles. E também aqui, esta é uma formação conjunta, partilhada, em modo comunitário, pois todos nós “formamos um só Corpo em Cristo Jesus” (Rm 12,5; 1 Cor 12,27)! 

2.2. Reformar. Ainda não se manifestou em nós tudo o que havemos de ser (1 Jo 3,2)! Somos um Povo a caminho! Nem tudo em nós tem a forma de Cristo! Pelo pecado, desfiguramos a imagem de Cristo em nós! Por isso, precisamos de deixar que Cristo reforme em nós aquilo que o pecado deformou. Esta “reforma” não resulta de uma mudança de métodos, estilos, estruturas. Reformar, para cada um, é voltar àquela forma original, com que Deus nos sonhou e moldou, chamando-nos a ser santos! Reformar, para a Igreja, é deixar-se moldar pela forma original, com que Cristo a enviou ao mundo. Este tipo de reforma não se faz por decreto. Acontece na medida da nossa conversão a Cristo e ao Seu Evangelho. A triste realidade do pecado na Igreja, isto é, em todos nós, convida cada um a efetuar uma séria mudança de vida. Não há reforma na Igreja sem esta conversão, sem a renovação da nossa vida pessoal e comunitária, para o nosso crescimento em santidade e graça. Neste sentido, dizia São João Paulo II, “os santos são os grandes reformadores da Igreja e do mundo”! Os santos, de facto, reformaram a Igreja, não elaborando planos para novas estruturas, mas renovando-se a si próprios. Por isso, a verdadeira reforma da Igreja começa quando eu próprio me deixo converter a Cristo. Reformar não significa inventar uma outra Igreja e começar de novo a partir de nós mesmos, mas permitir que a vida nova de Cristo purifique, reordene e transforme aquilo que, em nós e nas comunidades, há muito perdeu a forma e o sabor do Evangelho. É fácil perguntar, do lado de fora, «o que precisa de mudar na Igreja?» Os santos convidam-nos a perguntarmo-nos, a partir de dentro: «Senhor, o que precisa de mudar em mim, para que a tua Igreja seja mais santa?» 

2.3. Transformar. Esta é a meta comum. Queremos uma Igreja santa e missionária, capaz de cumprir a sua missão no mundo, ao serviço do Reino. Ora, quando uma pessoa se deixa transformar por Cristo, começa também a transformar aquilo que está à sua volta! Foi assim com os santos. É assim connosco. Nada como a santidade de cada um de nós, para tornar a Igreja mais credível, no anúncio e na transmissão da fé. “Em todas as épocas, qualquer pessoa que se tenha deparado com o testemunho de um cristão exemplar foi estimulada a descobrir o segredo daquela vida tão particular e diferente da maioria de seus semelhantes” (Dicastério Doutrina da Fé, Venite ad Me, n.º 95). A presença e o testemunho dos santos transformaram a história. Sem os santos e as santas, a história do mundo seria imensamente mais pobre, ou seja, menos humana! O testemunho dos santos, comprometidos na transformação do mundo e da Igreja do seu tempo, recorda-nos a força transformadora da vitória pascal de Cristo.

3. Queridos irmãos e irmãs: rezemos, lutemos e trabalhemos, para que Cristo seja formado em nós (Gl 4,19), pois Deus quer-nos assim, santos, «conformes à imagem de seu Filho» (Rm 8,29), para sermos «transformados na sua imagem» (2 Cor 3,18). Deixemo-nos atrair por esta beleza da santidade e rezemos: 

Senhor, 
forma em nós o teu coração, 
reforma o que o pecado deformou 
e transforma a nossa vida pelo teu amor. 
Ensina-nos a caminhar juntos, 
para que a nossa vida 
transpareça cada vez mais a Tua. 
Ámen.

Homilia na Solenidade de Todos os Santos 2026 
— Versão mais breve

1. «Uma multidão imensa que ninguém podia contar», de todas as nações, povos e línguas, está diante do Cordeiro, com túnicas brancas e palmas na mão (Ap 7,9). Que bela imagem da Igreja: um povo reunido, a celebrar a vitória pascal de Cristo! Enquanto peregrinamos na história, contemplamos nesta multidão a meta do nosso caminho: a Jerusalém celeste. É também uma imagem de uma Igreja santa e sinodal, onde ninguém luta sozinho contra o mal nem alcança isoladamente a glória da santidade. Caminhamos juntos, sustentados pelo Senhor e ajudados uns pelos outros, por Cristo, com Cristo e em Cristo. 

2. Nesta Solenidade de Todos os Santos, reacendamos o desejo da santidade à luz dos três eixos do nosso caminho sinodal: formar, reformar e transformar.

2.1. Formar é deixar Cristo tomar forma em nós. A formação doutrinal, bíblica, litúrgica, espiritual e pastoral é urgente e necessária. Mas formar um cristão pede mais do que transmitir conhecimentos: pede que ele se torne semelhante a Cristo. As Bem-aventuranças são o retrato de Jesus e mostram-nos o caminho dessa semelhança: uma vida pobre e sóbria, humilde e mansa, compassiva e justa, pura e pacífica. Somos chamados a ser «conformes à imagem de seu Filho» (Rm 8,29). Ser santo não é, por isso, apenas ser uma boa pessoa: é deixar que Jesus seja continuamente formado em nós (Gl 4,19). Perguntemo-nos: “A minha vida caminha ao jeito de Jesus? O rosto belo de Jesus transparece na maneira como escuto, perdoo e trato os outros”?

2.2. Reformar é deixar Cristo renovar o que o pecado deformou. «Ainda não se manifestou o que havemos de ser» (1 Jo 3,2). A segunda leitura recorda-nos que somos um povo a caminho: nem tudo em nós tem ainda a forma de Cristo. O pecado mancha a nossa túnica batismal, desfigura a sua imagem em nós e fere a comunhão. Reformar é recuperar a forma com que Deus nos sonhou e, como Igreja, deixar-nos moldar pela missão recebida de Cristo. Não basta mudar métodos, estilos ou estruturas: nenhuma reforma dispensa a conversão do coração e a renovação da vida pessoal e comunitária. Os santos são grandes reformadores porque se deixam renovar pelo Evangelho. Não se trata de inventar outra Igreja nem de começar tudo a partir de nós mesmos, mas de permitir que a vida nova de Cristo purifique as nossas intenções e renove as relações e comunidades que perderam a forma e o sabor do Evangelho. É fácil perguntar «O que precisa de mudar na Igreja?». Os santos convidam-nos a acrescentar: «Senhor, o que precisa de mudar em mim, para que a tua Igreja seja mais santa?» Assim, assumimos a nossa parte na renovação de todos.

2.3. Transformar é tornar Cristo presente pelo amor. Queremos uma Igreja santa e missionária, capaz de cumprir a sua missão no mundo, ao serviço do Reino de Deus. Quando alguém se deixa transformar por Cristo, começa também a transformar o que está à sua volta. Foi assim com os santos; pode ser assim connosco. O testemunho de uma vida que deixa transparecer Jesus desperta nos outros o desejo de descobrir o segredo desse amor e torna mais credível o anúncio e a transmissão da fé. Os santos responderam aos desafios do seu tempo e transformaram a história. Sem eles, o mundo seria mais pobre e menos humano. Também a nossa maneira de servir, perdoar e construir a paz pode tornar Cristo próximo de quem caminha ao nosso lado. É esta a força transformadora da sua Páscoa: o amor que venceu a morte continua a renovar a Igreja e o mundo.

3. Irmãos e irmãs: Deixemo-nos atrair por esta beleza e rezemos: Senhor, forma em nós o teu coração, reforma o que o pecado deformou e transforma a nossa vida pelo teu amor. Ensina-nos a caminhar juntos, na santidade, para que a nossa vida transpareça cada vez mais a Tua. Ámen.
[bookmark: _Hlk117533936]Credo 

Oração dos Fiéis — Esquema I

[bookmark: _Hlk212672691]P. Pela intercessão de todos os Santos, confiemos a Deus Pai as nossas preces, para que alcancemos a felicidade verdadeira, seguindo o caminho das bem-aventuranças, “que elevam a nossa esperança para o céu, como nova Terra Prometida” (CIC 1820): 

Segue o esquema das oito bem-aventuranças – cf. Gaudete et exsultate, números 63 a 94

1. Pelos pobres de coração, que manifestam à Igreja a riqueza maior do amor de Deus, ensinando-nos que há maior alegria em dar do que em receber. Oremos, irmãos.

2. Pelos que reagem com humilde mansidão, ensinando-nos a suportar com bom humor os defeitos dos outros, sem nos escandalizarmos com as suas fraquezas. Oremos, irmãos.

3. Pelos que sabem chorar com os outros, sem cobrir ou esconder as situações dolorosas, ensinando-nos a coragem de compartilhar o sofrimento dos irmãos. Oremos, irmãos.

4. Pelos que buscam a justiça com fome e sede, ensinando-nos a lutar pelos mais pobres, indefesos e vulneráveis da sociedade. Oremos, irmãos.

5. Pelos que sabem agir e olhar com misericórdia, ensinando-nos a não julgar os outros e a usar sempre a medida larga do perdão. Oremos, irmãos.

6. Pelos que mantêm o coração limpo de tudo o que mancha o amor, ensinando-nos a amar, não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. Oremos, irmãos.

7. [bookmark: _Hlk212672710]Pelos que semeiam a paz ao seu redor, ensinando-nos a arte de procurar e de construir a paz desarmada e desarmante, com as próprias mãos, com serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza. Oremos, irmãos.

8. Pelos que sofrem e são perseguidos, ensinando-nos a abraçar com alegria o caminho do Evangelho, mesmo que isso nos acarrete dificuldades. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, só Vós sois Santo! Vós sois a fonte de toda a santidade. 
Fazei brilhar no Vosso povo peregrino, 
a santidade dos pequenos gestos: 
no avô e na avó, que ensinam com paciência; 
no pai e na mãe, que criam os filhos com amor; 
nas crianças e jovens, que escutam e respondem ao vosso chamamento; 
nos homens e mulheres que trabalham, a fim de trazer o pão para casa; 
nos que sorriem e cuidam dos frágeis e doentes; 
nos sacerdotes e consagrados, que Se entregam a Vós por amor, 
nos que vivem perto de nós um martírio escondido 
por cumprir bem e com amor os deveres de cada dia,
para que esta multidão de homens e mulheres,
se tornem para nós companheiros do caminho
e testemunhas da esperança num mundo novo.
Por Cristo, nosso Senhor.
R. Ámen. 

Oração dos fiéis — Esquema II 

P. Irmãos e irmãs, como povo a caminho da comunhão plena com Deus, apresentemos ao Pai as nossas preces, unidos a todos os Santos, dizendo:

R. Senhor, conduzi-nos pelo caminho da vida!

1. Pela santa Igreja de Deus, [e, em especial, pela nossa Diocese do Porto, em Sínodo]: para que, no dia da manifestação de Jesus Cristo, apareça resplandecente em todos os seus membros, oremos. R. 

2. Pelos responsáveis das nações e por todos os povos: para que procurem a justiça e construam a paz, e ninguém fique sem amparo e abrigo, na pobreza, na doença ou na solidão, oremos. R. 

3. Por todos os que procuram a Deus, de coração sincero: para que encontrem guias fiáveis e testemunhas luminosas, que os conduzam a Cristo, pelo caminho da santidade, oremos. R. 

4. Pelos nossos familiares e amigos defuntos e por todos aqueles de quem já ninguém se lembra: para que sejam acolhidos na comunhão dos Santos; e pelos que choram a sua partida, para que encontrem consolação na esperança da ressurreição, oremos, irmãos. R. 

5. Por todos nós, reunidos nesta Eucaristia: para que a visão da meta gloriosa do caminho de santidade nos dê alento e coragem, para a conversão que nos forma, reforma e transforma à imagem de Cristo, oremos. R. 

P. Deus, nosso Pai, que nos chamais à santidade, acolhei as preces do vosso Povo peregrino. Renovai a nossa esperança e ensinai-nos a caminhar juntos, na santidade de vida, até à plenitude do Vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.
R. Ámen.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio próprio da Solenidade de Todos os Santos | Oração Eucarística III | Ritos da Comunhão 

Meditação pós-Comunhão 1 (2026)
Que o Senhor nos conceda a todos 
a esperança de sermos santos. 
É o grande presente que cada um de nós pode oferecer ao mundo. 
A nossa história tem necessidade de pessoas 
que rejeitam qualquer domínio, 
que aspiram à caridade e à fraternidade,
homens e mulheres que vivem, 
aceitando até uma porção de sofrimento, 
porque assumem o cansaço do próximo. 
Sem estes homens e mulheres, 
o mundo não teria esperança. 
Que vós e eu, que todos nós,
recebamos do Senhor 
o dom da esperança 
de sermos santos.
Papa Francisco, 
Audiência, 21.06.2017
Meditação pós-Comunhão 2: As Bem-aventuranças da santidade (cf. GE 67 a 94)

Ser pobre no coração: isto é santidade.
Reagir com humilde mansidão: isto é santidade.
Saber chorar com os outros: isto é santidade.
Buscar a justiça com fome e sede: isto é santidade.
Olhar e agir com misericórdia: isto é santidade.
Manter o coração limpo de tudo o que mancha o amor: isto é santidade.
Semear a paz ao nosso redor: isto é santidade.
Abraçar diariamente o caminho do Evangelho 
mesmo que nos acarrete problemas: isto é santidade.

RITOS FINAIS
Agenda pastoral - São Martinho de Guifões  
1. [bookmark: _Hlk181140675][bookmark: _Hlk181180660]Decorre de 1 a 8 de novembro, a Semana de Oração pelos Seminários, sob o lema: “Comunidade que reza, Seminário que floresce”. Rezemos em casa e em comunidade por esta intenção fundamental da vida da Igreja.
2. Ambas as Missas deste fim de semana são celebradas na Igreja Matriz: sábado, às 17h30; domingo, 09h00. Na Igreja da Senhora da Hora, Missas no sábado, às 15h45 e no domingo às 11h00 e 19h00.
3. Visitas ao Cemitério no domingo, no dia 1: em Guifões, às 10h00; na Senhora da Hora, às 17h00. 
4. Segunda-feira, dia 2, Missas da Comemoração de Fiéis Defuntos: às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões; às 19h00, na nossa Igreja Paroquial. 
5. Terça-feira, dia 3, às 21h30, Adoração do Santíssimo, na Igreja da Sagrada Família. Participemos, rezando também pelos nossos Seminários Diocesanos. 
6. Quarta-feira, dia 04, às 21h30, Oração pelos Seminários, na Igreja do Seminário de Vilar, R. Arcediago Vanzeller 50, Porto. 
7. Quinta-feira, 14h30, visita ao Centro Cultural e de Solidariedade de Guifões.
8. Sábado, dia 7, das 09h30 às 12h30, em Lavra, encontro “Sintonizar o Sínodo” para todos os membros dos conselhos paroquiais de pastoral.
9. Sábado, da 7, às 14h30: Confissões dos Crismandos. 
10. Festa em honra de São Martinho: Sábado, dia 07, às 21h00, Procissão de velas, com andor de São Martinho. Segue este itinerário: Rua Nova de Sendim, n.º 421 (junto à casa do Padre Américo); virar à esquerda, para entrar na Rua Passos Manuel, seguir adiante na Rotunda do Aldi, virar à esquerda, para entrar na Travessa Passos Manuel, passar pela Rua do Salvado, virar à direita e entrar na Avenida Eng.º António Jorge Oliveira Maia, virar à esquerda e entrar na Rua João Santos (novas urbanizações), virar à direita para entrar na Rua Guifões Sport Clube, virar à esquerda para retomar a Rua Passos Manuel, prosseguir pelo Largo Padre Joaquim Pereira dos Santos e concluir na Igreja Matriz de Guifões. Sábado, dia 07, às 22h00, Magusto-convívio (no final da Procissão) oferecido pela Comissão de Festas de São Martinho. Animação pelos Ranchos Paroquial e Regional de Guifões. Quarta-feira, dia 11, dia de São Martinho, às 19h00, na Igreja Matriz Missa Solene.
11. Ofertórios das Missas de 7 e 8 de novembro destinam-se aos Seminários.
12. De 17 a 29 de novembro decorre a Visita Pastoral Interparoquial. Rezemos pelo bom êxito da mesma e participemos nos encontros e celebrações. 

Agenda pastoral - Nossa Senhora da Hora
1. Durante o mês de novembro, os fiéis são convidados a fazer uma contribuição paroquial mais significativa, para suportar as despesas e serviços da Paróquia. Temos sugerido que esta contribuição ocorra sobretudo nos meses de março e novembro, independentemente de escolherem outro tipo de periodicidade. Há um envelope, na entrada da igreja, para levarem e entregarem nos ofertórios da missa ou na secretaria paroquial ou, se preferirem, por transferência bancária, para o IBAN indicado. Podem também fazer transferência por Mbway (934902850).
2. Decorre de 1 a 8 de novembro, a Semana de Oração pelos Seminários, sob o lema: “Comunidade que reza, Seminário que floresce”. Rezemos em casa e em comunidade por esta intenção fundamental. 
3. Sugerimos a participação na Adoração do Santíssimo, na Igreja da Sagrada Família (Rua das Moitas, Guifões), terça-feira, dia 3, às 21h30. 
4. Missas deste fim de semana, 31 de outubro e 1 de novembro, nos horários habituais: sábado, 15h45; domingo, às 11h00 e às 19h00.
5. Visitas ao Cemitério no domingo, dia 1: em Guifões, às 10h00; na Senhora da Hora, às 17h00. 
6. Segunda-feira, dia 2, Missas da Comemoração de Fiéis Defuntos: às 17h30 na Igreja Matriz de Guifões; às 19h00, na nossa Igreja Paroquial. Nota: há Oração do Rosário, às 18h15, na nossa Igreja Paroquial da Senhora da Hora. 
7. Quarta-feira, dia 04, às 21h30, Oração pelos Seminários, na Igreja do Seminário de Vilar, R. Arcediago Vanzeller 50, Porto. 
8. Sábado, dia 7, das 09h30 às 12h30, em Lavra, encontro “Sintonizar o Sínodo” para todos os membros dos conselhos paroquiais de pastoral.
9. Ofertórios das Missas de 7 e 8 de novembro destinam-se aos Seminários.
10. De 17 a 29 de novembro decorre a Visita Pastoral Interparoquial. Rezemos pelo bom êxito da mesma e participemos nos encontros e celebrações. 

Bênção solene | Missal, 3.ª edição, pp. 713 | Despedida

[bookmark: _Hlk212721919]Nas Missas Vespertinas, de dia 31, em Guifões e Senhora da Hora
Nas Missas de domingo, dia 1, na Senhora da Hora:  

Diácono: Somos um Povo que Caminha, por um Caminho de subida e com saída para a vida eterna. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 
R. Graças a Deus.
Na Missa do dia 1, às 09h00, em Guifões:  

Diácono: Somos um Povo que Caminha, por um Caminho de subida e com saída para a vida eterna. Caminhemos na Paz do Senhor, em procissão, até ao cemitério, para a nossa oração de comunhão com os que partiram antes de nós! Para os que partem já para suas casas, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 
R. Graças a Deus.

ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA 
SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 2026


[bookmark: _Hlk181088604]Deus Pai Santo:
Tu és a fonte da santidade.
Faz brilhar, nesta casa, 
a santidade dos pequenos gestos,
no amor nosso de cada dia.
Abençoa e coroa a nossa mesa 
com a graça e a beleza do Teu amor, 
para passarmos juntos 
desta mesa de peregrinos,
ao banquete da Pátria Celeste. 
Ámen.


Oração

Senhor Jesus,
atrai-me no desejo da santidade.

Forma-Te em Mim 
e conforma-me à Tua imagem,
pelo caminho das Bem-aventuranças.
Reforma em mim 
o que o pecado deformou.
Faz-me ver e reconhecer
o que há a mudar, 
a começar por mim.

Transforma a minha vida 
Pela graça do Teu amor.
Não me deixes procurar 
a santidade sozinho.
Pela Tua Palavra, 
pelo Teu perdão 
e pelo do Pão da Eucaristia,
continua em mim 
a obra da santificação,
até que a minha vida transpareça 
cada vez mais a Tua.

Ámen.

image1.jpg
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31 DE OUTUBRO E 1 DE NOVEMBRO

“A lgreja nao precisa
de reformadores,
mas de santos!”

Sdo Jodo Paulo Il
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